
O professor Thalles de Brito, 
que recolheu amostras dos vá-
rios órgãos de Tancredo Neves 
durante a autópsia, disse ontem 
que vão passar-se mais de sete 
dias até que fiquem prontos os 
resultados dos exames. Explicou 
que a bateria de exames , é bem 
maior do que a que, se fazia em 
vida, e- para cada órgão,,como 
rins, fígado, : pulmõés e outros, 
foi . 

um 'exame maçros,cópi-,.. 
,co. uran e á au opsia. oram re 
colhidas ainda as amostras para 

o eíame anatomopatológico-,  
que mostrará a existência ou.não 
de toxinas, de processo infeccio-
so, de lesões, mesmo èm órgãos 
que não estavam comprometi-
dos pela moléstia. 

Ainda segundo o professor - 
Thalles de Brito, da . Universida-

. de de São Paulo, esses ,  exames 
são usuais para todo e qualquer 
óbito ocorrido no Instituto.: do 
Coração após urna .cirurgia. Dii: 
se que mensalmenté .o proféSsor 
Adib Jatene .reúne os médicOs, 

doença do presidente: ainda há muito a ser esclarecido. 

/ 

1 

0:,,presidente Tancredo Neves teve 
pneumonia no.pulinão direito, quando ain-
da ;estava 'erd Brasília; sua saída da sala 
cirufgiCa na primeira operação foi d retarda-

, , ém uas horas, porque a temperatura 
anibienté estava bastante elevada, os bati-
méritos cardiacos chegaram a 160, foram 

,i9ffigitas as dificuldades respiratórias e havia 
.,a,:e‘eirecão Pulmonar; a :certeza de que o rna-
WiafeZtraído na primeira cirurgia era um 
tébiiiioriia (tumor benigno), e não o diverti- 

Meckel, veio apenas•com o resulta-
dó7do exame patológico, concluído há dez 

s,,quanclo então o diagnóstico definitivo 
oii.passado para o prontuário. 

: sses e outros pontos que ainda esta-
:v.4h obscuros sobre o tratamento do presi-
Ál'ente Tancredo Neves no Hospital de Base, 
¥Z6ram manipulados pelo governo e pela , 

do, presidente eleito na divulgação 
aila.d público; poderão ser definitivamente 

!' eaVlarecidos, oficialmente em duas próxi-
hiks oportunidades. Os médicos do Hospital 

'-1 ,Ritrital. de. Base estão aguardando, até an-
I.,siosos, que o Conselho Regional de Mediei-
!c`iia4os convoque para esclarecimentos e soli-
:C» uma -vistoria do prontuário: aí teriam 
!--AirVao,portunidade de ampliar a divulgação 
¡ das provas sobre a correção dos procedi-
L-Ifientos.  niédicos adotados •em Brasília. A 
',0°gUnda,oporturiidade surgiu ontem,quan-
13-4«,-algúns-parlamentares vinculados à Co-

. ':10Ssão,de:,Saúde inanifestaram,o desejo de 
erlìivocar todos 'os :médicos que trataram do 
WeSidenteTancreclo Neves para prestar os. 
'sé'láréCinientos que  'os deputados julgarem  

necessários, em. sessão--secreta- da -Câmara. 
.A.• mais nova crítica, feita aos médiCos 

brasilieriSes é dadiretordá Divisão Clínica 
Radiológica do Hospital dáS.Clínicas de São 
Paulo, Alvaro ,  de Magalhães, para. quem •a 
`morte do presidente foi precipitada pela 
cirurgia feita ,  em Brasília. Se• a primeira 
operação tivesse sido:feita em São Paulo, 
Segundo ele' acredita;..'d-desfecho seria ou-
tro. A equipe brasiliense-recusou-se a.dis-
cutir. esta opinião, .ontem, alegando que ,  o 
diretor -da..'Clínica Radiológica não viu o 
paciente no .pré-operatório, não o examinou 
antes da cirurgia, não participotida mesma' 
e não acompanhou o pré-operatóri • da pri-
meira fase sQiianto 'à modéstia do Hospital 
de Base; também -alegada'pelo diretor, - os :  
médicos .:comentam qUe dos•aparelhos titi1i- 

iadOS-no .présidénterio 	 não.  
possui apenas a gamacàmara, 'e que há ca-
sos que os aparelhos hão resolvem.' 

. Dois erros? 
- Outras questões graves, entretanto, que 
ainda permanecem ôbScuras, os MédicóS ,  
responsáveis pelos. bOletins de Brasília 
querem esclarecer aPenas oficialmente. O 
doutor:Renault de Mattos Ribeiro foi até 
mesmo ríSpido: "Vocés,..quereM errô medi- 

;Co, e como não hotive:`erro médico, não. 
nho: nada para 	— disse ele, ,  antes 
mesmo de saber iquai Séria a pergunta do, 
repórter. O doutor Pinheiro: Rocha ,pediu
para não falar,agora pois suairiãe esta ha' 
UTI do Hospital. cie, BaSe VítiMa::de um sé-.:, 
gundo enfarte , e esta 'Concentrado niSto.•:, 

Más outros médicos que estiveram próxi -

mos do presidente identificam dois erros, 
todos de comportamento é todos pré-opera-
tórios: não , 

hayerem revelado ao público o — 
',real estado de saúde do presidente, "que 
estava com uma infecção brutal que 

até o toque do abdômem, e não ter-era 
obrigado o presidente a se submeter à ope-
ração. na  quarta4eira; 72 horaS antes de a 
infecção • haver chegado ao Ponto qüe 
• Chegou. - • , 

O presidente lutou até dfini Pára nãO.se 
operar, fói pará °hospital porèiue engana-
,ram,.inforniado que ia apenas tomar'Oro, e 
;quando viu otie .não - tinha mais jeito ainda 
tentou convencer Os médicos, segundd os 

;:que • o- ouviram, cinco da .-inahhã:vou 
-para rcásá,tomo.- um café, visto uriUtérno;  

diScurso 15 mintitos e desço .a rampa (1'01. -
Palácio 'mais depreása o. que Figueiredo 
quer descer, voltando - correndo para ope-
rar". Ainda depois.de,co eordar, saindo. pà 
ra a sala cirurgica; o p esidente .advertiu: 
"Tem certeza do que e tá fazendo, doutor 
Renault?" ,  • 

O tumor benigrid.r tirado ha primeira 
cirurgia• não era séssil uma bola que 
rias tange o intestino).e a. pediCulado (corri-
põe a alçado instetino). Desta forma, 
dro infeccioso.•nele• localilado também t; 
nha contato com a alça: tinha 	de :ne7 
crose em cima e, por pe iculado, podia ta:t.  
to ser d..divertícuio, co o.. o' leiomiomach.- 
m o. :um leiomi•osarcoma .as três suposições .  
qué.constarain do pron Uário.•Somente..cle ,. 
pois, há dez dias,: o .di gnóstico ,.definitiV.6 
entrou para •prontu,ári ..do presidente: Es 
'te prontuário é que po erá. esclarecer que 
desde o início -a situação era gravíssimá:'OS 
'intestinos nuncaluncio aram bem, o presi:- 
dente esteve sempre n UTI r jarriais . os me;- 
dicos falaram: em alta, as febreS •e os bati-
mentos. cardíacos sem re foram eleVaddgç 
sempre houve secreçã pulmonar: houVe 
pneumonia. • 	• 

"Se 'o caso não fosse .gravissinio, - qh4:  
médico insistiria num operçaão 12 horaS. 
antes da posse, com •os chefeS,estrangeiro'S 
já presentes,: e com um risco depelo•nienqa 
10% de se fazer umala aratomia hranca,(Se 
a infecção fosse não-ci urgic.a)? 
tam os médicos. 0. caso ainda .é• : delicá n4 
mesmo com, o.Presidénte-já,,..ehterradd:Le 
eles hão:querem: identificar -se, •:- • • 

Só a família saberá qual o resultado da autópsia 
ao instituto e, em conjunto, é fei-
ta ,uma.• análise de cada óbito, à 
luz das informações do laudo la 
,boratorial.  será feito' tam-
bém em r,eação a Tancredo'Ne-, 
ves, garante o professér Thallés 
de Brito, mas nem as conclusões 
dos laudos nem mesmo as dessa' 

posterior ,serãO 
das 

É que, no entender do espe-
claliSta, os resultados  
exames constituem segredo rné 
dice...é -as'siírl o láudofinal Pará  

cuja redação já foram convida-
dos a participar médicos de fora 
da instituição, será entregue di-
retamente ao superintendente 
do'HoSpital das Clínicas,que, por 
sua vez, deverá encaminhá-lo à 
família de Tancredo Neves ou 
aos médicos por ela indicados. O 
professor Thalles de Brito tem 
tanta convicção sobre a necessi-
dade do segredo que, mesmo se 
eventualmente autorizado a di-
vulóaro Jaudo pelo superinten-
dente HC-, não o faria, 


